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O uso de gás natural
no Brasil começou com as
descobertas de óleo e gás
natural na Bahia, em 1947,
onde se iniciou seu uso em
indústrias da região. Em 1980
ocorreram grandes desco-
bertas de óleo e gás natural
na Bacia de Campos, no Rio
de Janeiro.

As duas crises mun-
diais do petróleo na década
de 70, impuseram a revisão
na política energética brasi-
leira, principalmente em de-
corrência da nossa grande
dependência dos combustí-
veis derivados do refino do
petróleo para o setor de
transporte (Óleo Diesel e
Gasolina). Em 1979 chega-
mos a importar 90% de nos-
so consumo. Hoje, já somos
considerados auto-suficien-

Com a decisão
do presidente da
Bolívia, Evo
Morales, de
decretar a
nacionalização
do gás e do
petróleo, Goiás
poderá sofrer
conseqüências.

tes na produção de petróleo,
mas ainda dependemos do
gás natural vindo da Bolívia.

Para atender o Rio
de Janeiro, São Paulo, Mi-
nas Gerais e Espírito Santo,
o gás natural é extraído da
Bacia de Campos (RJ), Ba-
cia de Santos (SP) e, recen-
temente vindo da Bolívia
através de gasodutos, inicia-
se a distribuição para cida-
des do interior de São Pau-

lo, Paraná, Santa Catarina,
Rio Grande do Sul, Mato
Grosso, Goiás e outros. Por-
tanto com a possível inter-
rupção do fornecimento do
gás natural da Bolívia em fun-
ção da crise política que as-
sola o país, o Estado de
Goiás e suas indústrias se-
rão afetados, já que as em-
presas vêm alterando o uso
do óleo combustível pelo
gás natural.

Embora a Bolívia ga-
ranta que o fornecimento de
gás natural não será afetado,
seu preço poderá sofrer al-
terações, elevando assim os
gastos das indústrias e dos
usuários do combustível em
veículos.

Gás venezuelano poderá
abastecer Goiás

Goiás pode receber
gás natural da Venezuela, a

maior reserva latino- ameri-
cana deste bem natural, em
um prazo de dez anos. A
equipe técnica de Gás e
Energia da Petrobras finali-
za em breve o projeto que
prevê a construção do
gasoduto Venezuela-Brasil-
Argentina, que vai cortar o
Estado de norte a sul. Caso
o processo seja aprovado
pela direção da empresa es-
tatal e pelo Ministério de

Impacto da crise do gás
boliviano poderá atingir Goiás
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Minas e Energia, Goiânia vai
compor a logística do canal,
com o alojamento de uma
subestação de compressão,
responsável por manter o
curso do produto até o país
de destino.

Grande articulador
do projeto, o ex-vice-presi-
dente do BNDES, professor
Darc Costa, conta que essa
obra poderá garantir a
estruturação do consumo de
gás natural principalmente nas
regiões Centro-Oeste e Nor-
te, além de resolver proble-
mas de abastecimento do
ConeSul das Américas. Ele
ainda ressalta que o gasoduto
poderá complementar os
projetos que o Estado de
Goiás desenvolve nesta área,
com o abastecimento do gás
boliviano. “O plano é apro-
veitar as fartas reservas
venezuelanas de gás para
desenvolver o mercado do
ConeSul, incluindo nisto pó-
los brasileiros”, diz.

“Esperamos a apro-
vação da diretoria administra-
tiva da estatal e do governo.
Caso haja uma resposta po-
sitiva dessas instâncias, o Es-
tado de Goiás será contem-
plado”, garante o diretor de
Gás e Energia da Petrobras,
Ildo Sauer.
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nadoras, Júnia Marise, PRN de
Minas Gerais e Marluce Pinto,
PTB de Roraima.

Hoje, as mulheres têm
o seu espaço garantido na po-
lítica brasileira e vêm sendo
eleitas Chefes de Estado em
outros países, tendo destaque
para suas atuações. A mais
recente eleita à presidência é
a socialista chilena Michelle
Bachelet, de 54 anos. Ela é a
oitava mulher a chegar à Pre-
sidência de um país america-
no, mas apenas a quarta esco-
lhida para o cargo por meio de
uma votação popular.

Hoje o Brasil ocupa o
107º lugar em ranking de mu-
lheres na política, ficando abai-
xo da média mundial. Uma
pena, pois as mulheres dedi-
cam-se mais as causas e a
exemplo de grandes mulheres
como a juíza Denise Frossard
e Heloísa Helena, que são
grandes legisladoras de nosso
país, e a ministra da Casa Civil
Dilma Roussef. Estas mulhe-
res fazem a diferença.

E por fazerem a dife-
rença, por lutarem pelo que
acreditam ser justo e direito,
será que já não é tempo de se
dar um “voto de confiança”
maior para elas? Pense bem.

Quem sabe para o
Brasil mudar para melhor será
necessário um toque femini-
no na presidência?

POLÍTICA

Os peemedebistas
andam exibindo sorrisos es-
cancarados, voltaram a ado-
rar a política e não conse-
guem disfarçar a alegria. Isto
se deve às pesquisas, que
andam enchendo a bola do
candidato do PMDB, sena-
dor Maguito Vilela. A apenas
cinco meses das eleições, ele
se apresenta com índices
que, se mantidos, garantem
uma vitória tranqüila já no
primeiro turno. Desde 1998,
ano da grande decepção, o
partido não tinha um candi-
dato com tamanho favoritis-
mo. Nem em 2004, quando
venceu em Goiânia com Íris
Rezende Machado.

Tudo com que os
peemedebistas sonham atu-

almente são as eleições e com
a enorme possibilidade que
eles têm de vencer.

Ao contrário de
2002, quando, nesta altura da
corrida sucessória, o então
governador Marconi Perillo
já tinha conseguido tirar uma
diferença de 16,1 por cento,
registrada em outubro do ano
anterior, agora o candidato
do PMDB tem vários corpos
de vantagem. Nesse sentido,
os corpos formam uma mul-
tidão.

no jornal O Estado de São
Paulo. Ela era editora de
economia e ele, o diretor
de jornalismo.

O namoro havia
sido rompido por ela. Se-
gundo testemunhas, Pi-
menta foi - armado - a um
haras em Ibiúna, a 60 qui-
lômetros de São Paulo e
tentou arrastar Sandra
para o carro. Ela fugiu, e
o jornalista fez o primeiro
disparo - pelas costas.

Em seguida, cami-
nhou até a ex-namorada,
caída no chão, e atirou no-
vamente. Desta vez na ca-
beça. Sandra tinha 32 anos.
O jornalista foi preso e con-
fessou o assassinato.

Nesta semana, ouve
um crime parecido em Cal-
das Novas quando um em-
presário matou sua esposa e,
em seguida, se suicidou.

Fatos como estes
nos levam a constatar que
há pessoas que simples-
mente não conseguem
controlar seus impulsos e
cometem verdadeiras
atrocidades em nome do
“amor” ou de algo que o
valha.

Que amor é esse
que não respeita a opinião
ou mesmo a vida do ou-
tro?
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NOTAS

Parabéns a todos os
novos rotarianos e para a
dama da casa da amizade
empossados na última terça-
feira. Temos certeza que
vocês farão um trabalho
belíssimo junto aos seus res-
pectivos clubes.

Reforço de peso

É lamentável o fato
ocorrido na última terça-fei-
ra, onde um senhor assassi-
na sua esposa e em seguida
se suicida, deixando um ras-
tro de tristeza e violência em
nossa cidade.

Quem entende?

“Na ilha de Creta, onde
a Deusa ainda era suprema, não
havia sinais de guerra. Ali, a eco-
nomia prosperava e as artes flo-
resciam”. (RIANE EISLER,
“O Cálice e a Espada”). E as-
sim permanece até hoje. Mu-
lheres a frente da política cos-
tumam ser mais eficientes e
mais fiéis a princípios.

A luta das mulheres
na conquista de seu direito ao
voto foi iniciada ainda no sé-
culo XIX, quando as mulhe-
res norte-americanas se
engajaram na abolição da es-
cravatura nos Estados Unidos.

No Brasil, a emancipa-
ção feminina teve como sua pre-
cursora a educadora Leolinda de
Figueiredo Daltro, natural da
Bahia.

Ao contrário de ou-
tros países, o movimento pelo
voto feminino partiu de um ho-
mem, o constituinte, médico e

intelectual baiano César Zama,
que, na sessão de 30 de setem-
bro de 1890, durante os traba-
lhos de elaboração da primei-
ra Constituição republicana,
defendeu o sufrágio universal,
a fim de que as mulheres pu-
dessem participar efetivamen-
te da vida política do país. No
ano seguinte outro constituin-
te, Almeida Nogueira, defen-
deu a participação das mulhe-
res como eleitoras, e lembrou,
na sessão de 2 de janeiro de
1891, que não havia legislação
que restringisse seus direitos e
mesmo a projeto da nova Cons-
tituição também não cerceava
esse exercício cívico.

Em 3 de maio de
1933, na eleição para a Assem-
bléia Nacional Constituinte, a
mulher brasileira pela primeira
vez, em âmbito nacional, vota-
ria e seria votada, e caberia a
primazia de ser eleita à médi-
ca paulista Carlota Pereira de
Queiróz, a primeira deputada
brasileira, que havia se notabi-
lizado como voluntária na as-
sistência aos feridos durante a
Revolução Constitucionalista.

Somente nas eleições
de 3 de outubro de 1990 é que,
por voto direto, as mulheres con-
quistariam seu lugar na Câma-
ra Alta, quando foram eleitas se-

Um Voto de
Confiança
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disponibiliza nas Farmácias
Populares a baixo custo. Um
dos objetivos do programa é
beneficiar principalmente as
pessoas que têm dificuldade
para realizar o tratamento por
causa do custo do medica-
mento. O programa Farmá-
cia Popular do Brasil do Mi-
nistério da Saúde prevê a
subvenção do preço de um
grupo de 12 medicamentos
usados no tratamento da hi-
pertensão e do diabetes.
Com essa medida, o Gover-
no Federal vai permitir o
atendimento de cerca de 3,5
milhões de novos pacientes -
número estimado de pesso-
as que fazem o tratamento na
rede privada.

CIDADES

Isabel Barbosa, ve-
readora em Iporá, já avançou
na luta para que uma Farmá-
cia Popular (Programa do Go-
verno Federal) seja instalada
na região e que serviria a vári-
os municípios com medica-
mentos básicos mais baratos.

 A Farmácia Popular
do Brasil é um programa do
Governo Federal para ampli-
ar o acesso da população aos
medicamentos considerados
essenciais. A Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz), ór-
gão do Ministério da Saúde
e executora do programa,
adquire os medicamentos de
laboratórios farmacêuticos
públicos ou do setor priva-
do, quanto necessário, e

Iporá em busca de
farmácia popular

Começou ontem
em Ibiúna, no interior de
São Paulo, o julgamento do
jornalista Antônio Pimenta
Neves. Ele foi a júri popu-
lar, quase seis anos depois
do assassinato da ex-na-
morada dele, a jornalista
Sandra Gomide.

Devem ser pelo
menos três dias de julga-
mento e a movimentação
na pequena cidade de
Ibiúna é grande desde o
começo da semana. O pri-
meiro ato do juiz foi a es-
colha dos jurados. Sete
pessoas da cidade foram
selecionadas.

Pimenta Neves terá
que convencer o júri de que
cometeu um crime passional,
ou seja, que matou Sandra
Gomide em agosto de 2000
por amor. Neste caso, a pena
seria reduzida se ele for con-
denado. O jornalista chegou
a ser preso logo após o cri-
me.

João Gomide, pai
de Sandra, diz que já es-
perou demais pelo julga-
mento do assassino da fi-
lha dele. A jornalista foi
morta pelo ex-namorado
no dia 20 de agosto de
2000. Os dois trabalhavam

Frenesi no PMDB
goiano

O prefeito de Iporá,
Mac Mahoen Távora Diniz
(PMDB), entendeu ser de
grande importância para
Iporá e região a instalação
de uma Farmácia Popular.
“Já está havendo uma ação
articulada entre municípios
da região pela vinda de uma
unidade da Farmácia Popu-
lar, a qual, conforme a re-
gulamentação do Governo
Federal, só permite a exis-
tência de uma unidade para
servir um raio de 70 mil ha-
bitantes. Desta forma, a
Farmácia Popular reivin-
dicada deverá servir Iporá
e mais alguns municípios da
região Oeste de Goiás”,
disse.

Prefeitos e autorida-
des da área de saúde já es-
tão trabalhando por isso e
essa semana deverá ser
protocolado o projeto no
Ministério da Saúde.

Joyce Perez*

* É estudante de Engenharia
Ambiental na Unicaldas e mem-
bro do COMDEMA.



Goiânia e outras regiões onde
a produção de riquezas se
mostra possível e competiti-
va. Essa diversificação forta-
lece pólos industriais a se ex-
pandirem e que ajudados pelo
distrito de Itumbiara e pelo
Daia, proporcionam um cres-
cimento contínuo e mesmo es-
petacular das exportações, que
este ano ultrapassarão, com
folga, os U$S 2 bilhões. 

ECONOMIA

Os índices de cresci-
mento acumulados na econo-
mia de Goiás durante a déca-
da de 80 e 90 foram significa-
tivamente superiores aos al-
cançados pelo Brasil, embo-
ra, aqueles 20 anos tenham
sido classificadas como as
décadas perdidas,
notadamente os anos 80. Nos
10 anos da década de 90, o
PIB cresceu 32,51%, puxa-
do pelo setor de serviços,
com 37,01%. A agropecuária
deslanchou 31,32% e a indús-
tria que capengou durante a
maior parte dos dez anos an-
teriores, fechou positivamen-
te com 3,58% a maior sobre

os anos de transição da dé-
cada passada.

Dentro do segmento
industrial, o sub-setor da
construção civil foi o mais
desatrelado das crises que
passou o Brasil. Durante a
década foi expressivo. Em
1994, chegou a 10,27%, e
ofereceu sustentação que
garantiu 10,16% a mais em
1996, enquanto o Brasil se
contentava com 6,05%.

O segmento alimen-
tação, que sempre dominou
a produção industrial, divide
hoje com sub-setores de con-
fecções e de calçados a ofer-
ta de emprego e renda, além,

é claro, do crescimento am-
plo nos agronegócios, com os
subprodutos advindos da in-
dustrialização da soja e de
outros produtos alimentícios,
e da mineração em seu todo,
cuja expansão vem se pro-
cessando em ritmo excepci-
onal, graças às empresas que
estão procurando o Sudoes-
te do Estado, o Entorno de
Brasília, os arredores de

TV

André pede que Júlia
pare de investigá-lo para o
seu próprio bem. Nikos con-
ta a verdade sobre Taís para
Katina. Mateus arruma sua
mala. Narciso diz à mãe que
não pode perdoar Taís. André
instrui Natanael sobre o que
ele deve dizer para Júlia.
Nikos quer saber se Vitória
está sendo ameaçada por
André. Mônica diz a Alberto
que é melhor que eles se se-
parem. Natanael avisa André
que Júlia conseguiu os exames
originais. Taís procura Narci-
so em sua casa. Júlia e Gigi
ouvem um tiro e encontram
Natanael morto em sua sala.
André chega em seguida.

Belíssima (Globo)

Gisele Bündchen foi
uma das atrações da festa
anual Costume Institute
Benefit Gala, realizada na
noite de segunda-feira em
Nova York. A modelo brasi-
leira fez sucesso com um lon-
go rosa Dior com transpa-
rência no seio.

POLICIAL

A Polícia Rodoviária
Federal de Jataí prendeu, nes-
ta semana, três bolivianos que
transportavam cocaína em um
ônibus que fazia a rota Cuiabá-
São Paulo. A prisão aconteceu
em uma fiscalização de rotina
da PRF, durante a qual todos
os passageiros e bagagens fo-
ram vistoriados, momento em
que foram encontradas 46 cáp-
sulas de cocaína com
Benedicto Cora Caba, que
confessou que a droga era par-
te de uma quantidade maior
que havia engolido. 

Viajavam no ônibus
mais dois bolivianos. Após as
radiografias de abdome dos
três bolivianos, foi confirma-

do à PF que todos tinham
cápsulas de cocaína dentro
do corpo. No total foram
encontradas 228 cápsulas de
cocaína, o que somou 2,86
quilos. 

Há poucas semanas
a PF prendeu um boliviano e
um argentino que também
transportavam drogas, além
de chineses clandestinos. Se-
gundo o delegado da PF,
Dorival Pagliaro, essas pri-
sões são fruto de um traba-
lho em parceria com as polí-
cias existentes no município,
ou seja, um intercâmbio en-
tre as polícias Civil, Militar,
Federal e Rodoviária Fede-
ral. 

Bela e Sensual

Goiás vem
crescendo mais do

que o Brasil

PF prende traficantes
bolivianos
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Rio Quente em
Festa

enfrentados, hoje, na maio-
ria das cidades brasileiras, tais
como prostituição, tráfico e
uso de entorpecentes pelos
jovens.

Como forma de res-
peito e reconhecimento às
pessoas que muito contribuí-
ram com o desenvolvimento
do município haverá a entre-
ga de títulos a autoridades
goianas.

Durante as come-
morações será entregue à
população a Estação de Tra-
tamento de Água (ETA), que
ocorrerá por volta das
11h30, outro benefício extra-
ordinário que proporcionará
uma melhoria na qualidade de
vida da comunidade
rioquentense. A ETA já está
concluída e tem capacidade
para abastecer cerca de 18
mil habitantes, o que já pos-
sibilita que o município pos-
sa crescer cerca de quatro
vezes.

À tarde, a festa con-
tinua sem perder o pique,

Os preparativos para
a comemoração do aniversá-
rio da cidade de Rio Quente
já está em ritmo de festa. A
programação para o dia 11
de maio já está definida e
conta com uma série de even-
tos e inaugurações.

A população de Rio
Quente irá acordar às 7 ho-
ras da manhã com a alvora-
da da Banda Marcial de
Itumbiara. Em seguida, no

bairro esplanada, será a vez
dos atletas participarem de
uma corrida, às 8 horas será
a entrega de premiação aos
vencedores da II Mini-Ma-
ratona Ecológica de Rio
Quente (2.300 reais em prê-
mios).

Haverá, também, às
9 horas, início do Desfile Cí-
vico dos alunos do Colégio
Municipal Professor Louren-
ço Batista e Escola Estadual

Água Quente, com o tema:
Rio Quente, 18 anos de Con-
quistas e Realizações.

A Praça dos Ipês Dr.
Solon Amaral será uma das
obras de maior destaque,
uma vez que mudará toda a
história da cidade, sendo tam-
bém um dos maiores dese-
jos da sociedade, proporci-
onando a possibilidade de
resgatar o antigo hábito de
estar nas praças nos finais de
semana, bater aquele papo
gostoso, rever amigos ou sim-
plesmente caminhar em um
lugar super agradável. A inau-
guração acontecerá às 10
horas.

O evento contará,
também, com a entrega de
várias obras à população. Às
10h30 será inaugurado do
Ginásio de Esportes Roberto
Machado o que incentivará
os jovens a praticarem es-
portes. A iniciativa de um in-
centivo a prática esportiva se
dá como forma de
erradicação aos problemas

aproximadamente às 14 ho-
ras haverá sorteio de brindes
para as mães da Escola
Água Quente. Acontecerá,
ainda, às 16 horas o Cam-
peonato de Futebol, no cam-
po municipal.

À noite, a pro-
gramação será bem animada
e a população contará com
uma grande Festa-Show de
Inauguração da ETA (Esta-

ção de Tratamento de Água),
com várias atrações, com
show pirotécnico e a apre-
sentação da banda Swing
Brasil, será por volta das 20
horas, local na Praça do Ipês,
bairro Solon Amaral.

É a prefeitura de Rio
Quente em ritmo de desen-
volvimento.

Será uma Goleada
de Inaugurações!!!



ESPORTES dos gramados, arrancaram-
lhe do rosto o constante sor-
riso.

Dona Marina de
Souza, sua mãe, foi seqües-
trada e o craque ficou sem
jogar e envolvido com a ne-
gociação pela libertação. A
agonia durou três meses, até
dezembro, na semana da úl-
tima e decisiva rodada do
Brasileirão. Mesmo fora de
ritmo, o jogador ajudou na vi-
tória sobre o Vasco por 2 a
1 que garantiu o bicampeona-
to nacional.

Assim desde que foi
para a Espanha, em agosto
de 2005, Robinho poucas
vezes conseguiu repetir as
atuações que tinha em grama-
dos brasileiros e que tanto
encantavam os torcedores do
Santos - e até de outros clu-
bes.

Robinho pedalou em
muitos terrenos até chegar
onde está. Nascido em 25 de
janeiro de 1984 e criado na
periferia de São Vicente, o
menino Róbson de Souza
ganhou o apelido em diminu-
tivo pelo físico franzino e des-
tacava-se em seu movimen-
to das canelas finas atrás da
bola.

Para Pelé, ver
Robinho no início na carreira
lembrou o seu próprio come-
ço. “Parecia que eu estava
me vendo, no meu início aqui
no Santos. A semelhança é
muito grande” contou.

Em 2004, a vida de
Robinho teve altos e baixos.
Ao lado de Diego, foi a prin-
cipal esperança de o Brasil
conquistar o primeiro ouro no
futebol das Olimpíadas e foi
um dos responsáveis pelo
fracasso no Pré-Olímpico.

Todavia, Robinho
ainda conseguiu recuperar o
brilho nos pés durante o ano.
Mas, em setembro, de fora

Revelação brasileira
do século 21

Projeto Grael aproveita parada
do Brasil 1

Dez alunos do Proje-
to Grael, crianças de 12 a 15
anos, aproveitam o descanso
da tripulação do Brasil 1 para
fazerem um mini-intercâmbio
em Annapolis e Baltimore
(EUA) , onde a Regata Volta
ao Mundo está ancorada des-
de a semana passada. A sexta
etapa da competição está

marcada para o dia 7 de maio
e o trajeto até Nova York.

Durante 20 dias, os
alunos ficarão em casas de
famílias norte-americanas, vi-
sitando museus e parques e
tendo contato com diferentes
culturas. As famílias foram
muito receptivas e estão fa-
zendo de tudo para que os

Dicas de Livros
Quando um novo sa-

télite da NASA encontra um
estranho objeto escondido
nas profundezas do Ártico, a
agência espacial aproveita a
descoberta para contornar
uma série crise econômica e
de credibilidade, gerando sé-
rias implicações para a polí-
tica espacial norte-america-
na e, sobretudo, para a imi-
nente eleição presidencial.
Com o objetivo de verificar
a autenticidade da descober-
ta, a Casa Branca envia a

analista de Inteligência Rachel
Sexton para o local. Acom-
panhada por uma equipe de
especialistas, incluindo o
carismático pesquisador
Michael Tolland, Rachel se
depara com indícios de uma
fraude científica que ameaça
abalar o planeta com uma
profunda revelação. Antes
que Rachel possa falar com
o presidente dos Estados
Unidos, ela e Michael são
perseguidos por assassinos
profissionais controlados por

uma pessoa que é capaz de
tudo para encobrir a verda-
de.

garotos tenham uma grande
experiência.

“Nosso calendário
está bem apertado e está sen-
do muito divertido para eles
terem esse contato com a
cultura norte-americana”,
afirma Axel Grael, diretor do
projeto e irmão do coman-
dante do Brasil 1, Torben.


